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a re c ia  n o ite  d e  festival. Um C ine B rasí­
lia a b a r r o ta d o  e s p e ra v a  p e la s  im a g en s  
d e  A T e rce ira  M a rgem  d o  R io, 16° 
lo n g a -m e tra g e m  d e  N elson  P e re ira  
d o s  S an to s. A e x p e c ta tiv a  e r a  e n o rm e . 

N a p la té ia  e s tav a m  o s  m in is tro s  Luiz R o b e rto  
N a sc im e n to  e  Silva e  M a u ro  D u ra n te , a to re s  b ra -  
s ilien se s  (à f re n te  H e n riq u e  R ovira e  M ariane  Vi- 
cen tin i). c in e a s ta s  (Vladim ir C a rv a lh o . R o b e rto  Pi­
r e s  e  A n d ré  Luiz d e  O liveira) e  o  p r ó p r io  N elson, 
m is tu ra n d o  a n s ie d a d e  e  calm a.

N o final, a s  p a lm a s  v ieram  se m  e m p o lg aç ão . 
N a  s a í d a ,  a  p e r p l e x i d a d e .  A m a io r i a  
d e c e p c io n o u -se  c o m  o  film e. M as h o u v e  q u em  
g o s ta s s e  (veja d e p o im e n to s ) .  Exausto, N elso n  re ­
c e b e u  a b r a ç o s  d e  am ig o s  e  g a ra n tiu  te r  " g o s ta d o  
m u ito ” d a  re c e p tiv id a d e  d o  p úb lico  b ras ilien se . 
D efiniu a s  p a lm a s  co m o  " c a lo ro s a s ” .

D ep o is  q u e  e le  se  r e t i ro u  o  ti ti ti co n tin u o u  
n o  co n fo r tá v e l h a ll d o  C ine B rasília . O q u e  m ais se  
ouv ia  e r a  o  tra d ic io n a l " n ã o  g o s te i” . Só um  b ra s i­
lien se . o  ro q u e iro  H ilton C o s ta , d a  b a n d a  V aga­
b u n d o s  S ag rad o s , te v e  co ra g em  d e  e x te rn a r  sua  
o p in iã o . O s o u tro s  — q u e  c rit ica ra m  em  espec ia l 
" o  p o u c o  re n d im e n to  d o s  a to re s  b ra s ilien ses , o  
r itm o  le n to  d a  h is tó ria  e  o  t r a ta m e n to  p o u c o  ro- 
se a n o  (o film e b a se ia -se  e m  cinco c o n to s  d e  Gui­
m a rã e s  R o sa)” — p re fe r ira m  o  a n o n im a to .

CerlmAnla — D e leve . co m  ta p a  d e  luva d e  peli- 
ca , o  P ó lo  d e  C inem a e  V ídeo  d o  DF v ingou-se  d a  
R iofilm e, e m p re s a  d a  P re fe itu ra  ca rio ca  q u e  lhe 
d e u  u m a  s e n h o ra  ra s te ira . A e s tré ia  n ac io n a l d e  A 
T e rce ira  M argem ...  a c o n te c u  n o  Rio. B rasília ficou 
co m  a  s e g u n d a  p ré -e s tré ia .

Q u em  p re s to u  a te n ç ã o  n o  te x to  lido  com  e le­
gância e  c o m e d im e n to  p e lo  m e s tre -d e -c e rim õ n ia , 
C ristiano  M en ezes , viu-o lis ta r o s  p a tro c in a d o re s  
d o  film e e  om itir a  e m p re s a  c a r io c a . D e p o is  d e  
a v isa r  q u e  A Te rce ira  M argem ... e s t r é ia  n o  Cine 
Brasília, d ia  20 , d a t a  d e  su a  e x ib iç ã o  n a  44 a e d i­
çã o  d o  F estival In te rn a c io n a l d e  B erlim , C ristiano  
co n v id o u  N elso n  a o  pa lco . S o b  a p la u so s , o  ci­
n e a s ta  a g r a d e c e u  o  a p o io  d a  P re fe itu ra  d e  P a ra ­
ca tu  e  d o  P ó lo  d e  C inem a e  V íd e o  d o  DF e  a o s  co ­
m e rc ia n te s . a r t i s ta s  e  té c n ic o s  q u e  o  a ju d a ra m . E 
fez m e n ç ã o  e sp e c ia l a o  p o v o  d e  S o b ra d in h o . 
c id a d e -c e n á r io  d a  p a r te  b ra s ilie n se  d o  filme.

A os 64  a n o s . co m  c a rre ira  só lida a  re sp a ld á -  
lo  (afinal, é  a u to r  d e  R io  40  Graus. V idas  S ecas. O 
A m u le to  d e  O g u m  e  M em ória s  d o  C á rce re ), m e s ­
m o  ass im  N e lso n  d e r ra m o u  h u m ild ad e  e m  su as 
p a r c a s  p a la v ra s : "M eu  filme, q u e r o  le m b ra r  a to ­
d o s . é  u m a  fá b u la  so b re  o  Brasil. V o cê s , q u e  sã o  
b ra s il ie n s e s . n ã o  se  e s p a n te m  c o m  a s  lib e rd a d e s  
g e o g rá fic a s . O s p e rso n a g e n s  to m a m  um  ô n ib u s  
nu m  d e te rm in a d o  lugar d o  P la n o  P ilo to  e  em  s e ­
g u id a  e s tã o  em  o u tro  lu g a r, n u m  p e rc u rs o  im p o s­
s ív e l” . M ais n ão  d is se . R e tiro u -se  d o  p a lco  e, com  
c a lm a  a p a re n te ,  s e n to u -s e  p a ra  v e r  a  se g u n d a  
s e s s ã o  pública d e  s e u  re g re s s o  (d ep o is  d e  se te  
lo n g o s  anos) a o  c in e m a .

N a p la té ia , e m o c io n a d o s , e s ta v a m  a to re s , co-
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O dire to r Nelson Pereira  dos Santos

m e rc ia n te s  e  a u to r id a d e s  p a ra c a tu e n s e s . "E m  
m a rç o ” — av iso u  M aria  d a s  G ra ça s  Jales, d ire to ra  
d a  C asa d a  C u ltu ra  d o  M unicíp io  — "v a m o s  p ro ­
m o v e r, em  p ra ç a  púb lica , g ra ç a s  a o  C inem a V o a­
d o r .  a  p ré -e s tré ia  d e  A  Te rce ira  M a rg em  d o  Rio.

oram  calorosos

M as h o je  e s ta m o s  aq u i (vieram  20  p a ra c a tu e n s e s  
num  ônibus), p o is  n o ssa  v o n ta d e  d e  c o n h e c e r  A 
Terce ira  M argem  d o  R io  e  re v e r  N elson , q u e  p a s ­
so u  d o is  m e se s  t r a b a lh a n d o  c o n o sc o , e r a  
im e n sa " .

DEPOIMENTOS

Vladimir Carvalho, 57 a n o s . c in e a s ta  — "A 
T e rce ira  M a rg em  d o  R io  é  u m a  súm ula  d a  o b ra  
d e  N elson . Ele foi a o  fu n d o  d o  Brasil. Eu. q u e  
so u  le ito r  d e  R osa. p e rc e b i  c o is a s  q u e  n ã o  havia 
p e rc e b id o  a n te s .  P e rc e b i q u e  s e  p o d e  le v a r  o s  
p e r s o n a g e n s  d e le  p a r a  o  m u n d o  u rb a n o , se m  al­
t e r a r  su a s  e s sê n c ia s . Na p a s s a g e m  d o  ru ra l p a ra  
a  c id a d e  p e rifé r ic a . N elso n  c o n s tró i um  film e 
a ven tu ro so .  O  Ilya S ão  P au lo  e s tá  fo rm id áv e l n a  
p e le  d o  v a q u e iro  L iojorge. M aria  R ibeiro , a  
m ã e , é  m agnífica . A m en in a  N in inha (B árb a ra  
B ra n t, d e  q u a tro  an o s )  é  um  e n c a n to . N elson  fez 
u m  film e reflexivo, cu ja  e s tra té g ia  é  ir n o s  c e r ­
c a n d o  a o s  p o u co s , a t é  c h e g a r  a o  clím ax. E stá tu ­
d o  lá. N e s ta  h o ra  em  q u e  o  c in em a  b ra s ile iro  lu­
ta  p a r a  re n a sc e r . N elson , co m o  N in inha. foi um  
m ila g re iro ” .
Hilton Costa, 26 a n o s . g u ita rr is ta  d a  b a n d a  V a­
g a b u n d o  S a g ra d o  — "N ã o  g o s te i. S ei q u e  é  difí­
cil faz e r c in e m a  n o  Brasil d e  h o je . p o is  a b a r ra  
e s tá  m u ito  p e s a d a  p a r a  a  p ro d u ç ã o  cu ltu ral. 
A ch o  q u e  fa lto u  d in h e iro  a o  N elson . Ele p o d ia  
t e r  fe ito  um  film e b e m  m e lh o r . A chei a  fo to g ra ­
fia m al e n q u a d ra d a ,  a  t r a m a  des igual, a trilha  
s o n o ra  fra ca  e  p o u c a . P a re c e  q u e  o  M ilton n ã o  
te v e  te m p o  d e  c o m p o r. F ez tu d o  d e  q u a lq u e r  
je ito . A g e n te  p e r c e b e  a  tr ilh a  n o  co m eç o , com  a 
m ú sica  A  Te rce ira  M a rg em  d o  R io , p a rc e r ia  d e  
M ilton  e  C a e ta n o  V eloso . D ep o is , e la  fica a  
m e ia -b o ca . G o ste i d a  p a r te  d o s  a s s e n ta m e n to s  
d a  p e r ife r ia  d e  B rasília. E les sã o  d a q u e le  je ito  
m e sm o . S ão  p io re s  q u e  o s  m o rro s  ca rio ca s . Co­
n h e ç o  b e m  S o b ra d in h o  II. lá  to q u e i lá. É um a 
p o e ira  in fern a l. E n tre  o s  a to re s ,  g o s te i d o  R ena­
to  M a to s  e  d o  N éio  L úcio” .

Mauro Durante, 50 a n o s  — M in istro -titu la r d a  
S e c re ta r ia  G era l d a  P re s id ê n c ia  d a  R epública — 
"G o s te i d em a is  d o  film e. É e m o c io n a n te . C reio  
q u e  a ssis tim o s a q u i a o  m a rc o  d o  re ssu rg im e n to  
d o  c in em a  b ra s ile iro . E e s te  re n a sc im e n to  c o ­
m e ça  p e la s  m ã o s  d e  um  m e s tre , p o is  é  isto  q u e  
o  N elson  é. Um m e s tre . C om o m ine iro , m e  e m o ­
cionei com  a t r a m a , in sp ira d a  n o  g ra n d e  G uim a­
r ã e s  Rosa. com  a  m agnífica tr ilh a  d o  M ilton N as­
c im e n to  e  com  o  tra b a lh o  d o s  a to re s .  A m enini- 
n h a . B á rb a ra  B ran t, é  e n c a n ta d o ra .  A fo tog ra fia  
ta m b é m  é  m uito  b o a . A p a isa g e m  m ine ira  e s tá  
b e m  reg is tra d a . O lhe . a c h o  q u e  o  N elson  vai g a ­
n h a r  a lg u m  p rêm io  em  B erlim . Ele so u b e , com  
eq u ilíb r io , d o sa r  re a lid a d e  e  m ag ia . Um film e 
q u e  fo g e  d o  e s p e tá c u lo  e  fala fu n d o  a o  
e s p ír i to ” .

Ana Maria Falo Ao, 50 an o s . t r a d u to ra  — "A  fo­
to g ra f ia  d o  film e n a  p a r te  ru ra l m e  ch a m o u  b a s ­
ta n te  a te n ç ã o . É m u ito  b o n ita . As im a g en s  d o  
rio  sã o  lindas. A  se q ü ê n c ia  em  q u e  L io jorge p e r ­
se g u e  a  v aca  p ita n g a  m o n ta d o  a  cavalo , d e n tro  
d a  ág u a . é  e x c e le n te . A trilha  so n o ra , n e s ta  h o ­
ra , c re sc e  m uito . As p r im e ira s  falas d a  m ã e  d e  
L iu jo rge (M aria R ibeiro) s ã o  p ro v erb ia is , b e m  
roseanas. D ep o is  q u e  o  film e v em  p a ra  a p e rife ­
r ia  d a  g ra n d e  c id a d e , o s  d iá lo g o s  m udam  b a s ­
ta n te .  E g an h a m  o b v ie d a d e  d isp e n sá v e l. O ro ­
te iro  p o d e r ia  t e r  in v e s tid o  m a is  n a  im ag inação  
d o  e s p e c ta d o r .  M uita co isa  ali n ã o  p rec isav a  se r  
d ita . E n tre  o s  a to re s ,  o s  d e s ta q u e s  s ã o  M aria Ri­
b e iro . Ilya S ão  P au lo  e  B á rb a ra  B ran t. E sta m e- 
n in in h a  é  ó tim a . A c e n a  em  q u e  o  ca ix ão zin h o  
d e la  s o b e  a o s  a re s ,  n a  p o e ira , ficaria m e lh o r  se

co lh id a  p o r  um  re d e m o in h o " .

João Antônio, 47 a n o s , a to r  — "A Terce ira  
M argem ... n ã o  é  um  film e p a ra  c a u sa r  im p acto . 
Ele te m  o  ritm o  d o  rio . S ua fru ição  s e  d á  a o s  
p o u co s . C om o  o  rio , e le  cam in h a  tran q ü ilo . A té 
a  v io lência é  m o s tra d a  d e  fo rm a  su rd a . O s a to ­
re s  re n d e m  b em . P ara  m im . o s  d e s ta q u e s  s ã o  11- 
ya S ão  P au lo  e  a m e n in a  B á rb a ra  B ran t. Dirigir 
c rian ça  é  m u ito  difícil. E N elson  co n seg u iu  um  
g ra n d e  re su lta d o . A d ire ç ã o  d a  m u ltid ão  q u e  
c e rc a  a m ilag re ira  n o  a s s e n ta m e n to  p erifé r ic o  
ta m b é m  é  b o a . N elso n  o b te v e  um  b o m  d e s e m ­
p e n h o  d o s  f ig u ra n te s . O r ib e irin h o  q u e  in te rp re ­
ta  o  pa i d e  L io jorge, a q u e le  q u e  b u sc a  a  te rc e ira  
m a rg e m  d o  rio , d á  se u  r e c a d o  com  eficiência. 
B uscar re a lism o  n o  film e é  b o b a g e m . N elson  
tra b a lh o u  o  n ão -rea lism o . A ficção  p o é t ic a ” .

FablolaThomas, 37 an o s . a rq u ite ta  — "G o ste i 
d o  film e. N ão  v e jo  p ro b le m a s  d e  ritm o . P ara  
m im . e le  te m  seu  p ró p r io  te m p o . Um te m p o  q u e  
o b r ig a  c e r ta  ca lm a  p a ra  m e lh o r  fru ição . P ara  
m im , o  p ro ta g o n is ta  L io jo rg e  foi b e m  in te rp re ­
ta d o  p e lo  Ilya S ã o  P aulo . Ele r e n d e  b e m . T om a 
o  film e e  s e  d á  p o r  in te iro  a o  p e rso n a g e m . M a­
ria R ibeiro  é  m arav ilh o sa . V ejo  d iv isão  c la ra  e n ­
t r e  a  fase  ru ra l d o  film e e  a fa se  u rb a n a . Isto  m e 
in c o m o d o u  um  p o u co . M as a c h o  q u e  N elson  foi 
o u s a d o  a o  t r a z e r  p e rs o n a g e n s  d e  G u im a rã es  
R osa d o  s e r tã o  p a ra  a  c id a d e . P a ra  m im , o u sa ­
d ia s  sã o  s e m p re  b em -v in d as. D os c ré d ito s  té c n i­
cos. d e s ta c o  a  fo to g ra fia  (G ilberto  A ze v ed o  e  
F e rn a n d o  D u arte ) e  a tr ilh a  s o n o ra  d o  M ilton 
N asc im en to . S ó  a c h o  q u e  fa ltou  m ais m úsica a o  
film e” .

Uma mistura coerente 
que carece de relevo

SÉRGIO MORICONI
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O últim o  film e d e  N elson  P e re ira  d o s  S an to s . 
A Te rce ira  M a rg em  d o  R io, d is tin g u e -se  p e la  o u ­
sa d ia  d e  im b ric a r  cinco  c o n to s  d e  G u im arães  Ro­
sa  e x tra íd o s  d o  livro P r im e ira s  Estórias. E ra um  
p ro je to  q u e  o  d ir e to r  ac a le n ta v a  h á  a n o s . S ur­
p r e e n d e  q u e  te n h a  re so lv id o  realizá-lo  e m  m eio  a 
m a io r  c rise  e n f re n ta d a  p e lo  c in em a  b ra s ile iro  em  
to d o s  o s  te m p o s . E s te  n ã o  é  um  d a d o  ac essó rio , 
d a d a s  a s  p e c u lia r id a d e s  d o s  te x to s  esco lh id o s. A 
fan ta s ia  t re s lo u c a d a  d e  G u im a rã e s  ex ige igual 
eq u iv a lê n c ia  n a  su a  tra n sp o s iç ã o  c in em a to g rá fi­
ca. Isso  cu s ta  d in h e iro  p o rq u e  r e q u e r  um cu ida­
d o s o  tr a b a lh o  d e  p ré -p ro d u ç ã o , o n d e  o  t r a ta ­
m e n to  q u e  se  q u e r  d a r  d e v e  s e r  e x a u s tiv am e n te  
d isc u tid o  com  to d a  a  e q u ip e .

E m b o ra  d ig n a  d e  m é rito , a lg u n s a s p e c to s  m a­
te r ia is  e  d e  c o n c e p ç ã o  c o n sp ira m  c o n tra  a o b ra . 
N elso n  a lin h av o u  o  ro te iro  e m  d o is  a m b ie n te s  
d is tin to s: c a m p o  e  c id a d e . Em G u im arães, a c id a­
d e  e s tá  a lu d id a  a p e n a s  d e  p a s sa g e m . P ara  o  ci­
n e a s ta  e la  to m a  p ro p o rç õ e s  g ig a n te scas . N elson 
re d im e n s io n a  o  d ra m a  d o  e s c r ito r  le v an d o  em  
c o n s id e ra ç ã o  o  B rasil m o d e rn o , o  q u e  n ã o  deixa  
d e  s e r  c o e r e n te  co m  a  su a  p o s iç ã o  d e  c in ea s ta  
s in to n iza d o  co m  a  d ra m á tic a  re a lid a d e  b rasile ira . 
A lgum as d a s  m e lh o re s  c e n a s  s ã o  a q u e la s  ro d a ­
d a s  n a  c id a d e  ce n o g rá fica  q u e  sim ula um  a s s e n ta ­
m e n to  d a  p e rife r ia  d e  Brasília; a p e s a r  d e  ta lvez  
d a re m  a  im p re s sã o  d e  q u e  foi u m a  re c a íd a  irre sis­
tíve l d e  q u e m  n ã o  p o d e  d e ix a r  d e  p e n s a r  o  País 
s e m  le v a r  e m  c o n s id e r a ç ã o  u m  e n g a ja m e n t o  

político .
S eria  ta l l ib e rd a d e  u m a tra iç ã o  a  G u im arães?  

D e fo rm a  n en h u m a , d e s d e  q u e  o s  p e rs o n a g e n s  
m a n te n h a m  sua  c o e rê n c ia  in te rn a . A p a re n te m e n ­
te . e  p a ra d o x a lm e n te , e le s  e s tã o  m ais c o e re n te s  
n a  c id a d e  d o  q u e  n o  cam p o . A rea liz a ç ã o  c in em a­
to g rá fic a  e s tá  m ais rica, liv re e  in s in u a n te  longe  
d o  a m b ie n te  rural. N elson  e n c o n tro u  um  b rilh a n ­
te  e n c a d e a m e n to  n a rra tiv o  e n t r e  a s  h is tó ria s  o ri­
g in a lm e n te  p a s s a d a s  na ro ça . D uas d e la s  p e lo  
m e n o s  sã o  fu n d am en ta is . A Te rce ira  M a rg em  d o  
R io  — q u e  d á  títu lo  a o  filme — a p r e s e n ta  L iojorge 
(Ilya S ão  Paulo), um  d o s  filhos d o  b a rq u e iro  q u e  
um  d ia  re so lv e  sum ir rio  a b a ix o  se m  d a r  a m e n o r  
sa tis faç ão , n em  p a ra  a  m u lh e r n em  p a ra  n in­
gu ém . O  ra p a z  p e rm a n e c e  d u ra n te  a n o s  e s p e r a n ­
d o  p e la  v o lta  d o  pai. d e p o s ita n d o  d ia r ia m e n te  
um  p r a to  d e  c o m id a  d e b a ix o  d e  um a p e d r a  na 
b e ira  d o  rio . A lgum  te m p o  d ep o is , s e  c a sa  e  te m  
um a filha. N in inha (B árb a ra  B rant). q u e  s e  rev e la  
m ilag re ira  e  c a u sa  d e  to d o s  o s  p ro b le m a s  p o s te ­
r io re s  d e  L iojorge e  d e  su a  fam ília.
Mistura coerente — N o livro  N ininha a p a re c e  
em  A M e n in a  d e  Lá. N elson  a  tra n s fo rm a  na filha 
d e  L io jo rge co m  a  m oça  (Sonja S aurin) d o  co n to  
Seqüência , um  q u e  fala d e  u m a v a c a  fujona p e r ­
se g u id a  p o r  um  v a q u e iro  q u e , n o  film e, é  o  p ró ­
p rio  L iojorge. A m is tu ra d a  d a s  h is tó ria s  — q u e  
a in d a  inclui O s Irm ãos D ag o b é  e  Fa ta lid a d e  — é  
c o e re n te ,  m a s  c a re c e  d e  re lev o . M e sm o  q u e  d e  
m a n e ira  to sc a , p o d e -s e  d iz e r  q u e  o s  p e rs o n a g e n s  
e s tã o  m ais p a r a  G raciliano  R am os d o  q u e  p a ra  
G u im a rã es  R osa. S ão  o s  m e n c io n a d o s  a s p e c to s  
d e  c o n c e p ç ã o  q u e  p e g a m . T o d a s  a s  s itu a ç õ e s  
d e s c r ita s  p o r  G u im a rã es  s ã o  e s se n c ia lm e n te  lúd i­
cas . O s ind iv íduos s e  in se re m  num  q u a d ro  d e  to ­
ta l p rim itiv ism o psico ló g ico , co m o  q u e  p ro d u to s  
d e  um  e s tág io  p ro to -c iv iliza tó rio . P a ra  n en h u m  
d e le s  ex is te  a p o ss ib ilid a d e  d e  um  rac iocín io  lógi­
co . V ivem  num  e s ta d o  d e  co n sc iê n c ia  n e b u lo sa  e  
m ís tica  q u e  o s  faz v ítim as d o  im p o n d e rá v e l, d o  
im p a lp áv el.

P o u c a s  im a g en s  ilu s tram  tã o  b e m  e s s e  e s ta d o  
m ág ico , insólito , c o m o  o  d a  v ac a -cu p id o  q u e  c o n ­
d u z  o  v a q u e iro  p a ra  e n c o n tra r  su a  am a d a . O  fil­
m e  d e  a lgum a fo rm a d iss ipa  a d im e n sã o  p o é tic a  
d a  p ro s a  d e  G u im arães. Em m u ita s  o u tra s  p a r te s , 
p r in c ip a lm e n te  d o  início, s e  a c o m o d a  em  c o r r e ­
ta s  p a s sa g e n s  d o  te m p o  n a r ra tiv o  e  d e ix a  d e  co n ­
te m p la r  com  a d e v id a  c o rre s p o n d ê n c ia  o  im p a c­
to  q u e  o  e x tra o rd in á r io  d o s  fa to s  n a r ra d o s  d e s ­
p e r ta . P a ra  c i ta r  um  ex e m p lo , o s  p rim e iro s  "m ila­
g re s ” d e  N ininha n ã o  ca u sa m  a  p e rp le x id a d e  q u e  
d e v e r ia m  p ro v o c a r . D e um  um  m o d o  g era l, o  a b ­
su rd o . q u e  em  G u im a rã es  R osa é  h ip o s ta s ia d o  
p e la  linguagem  orig ina líssim a, n ã o  re c e b e  sua  
c o r re s p o n d ê n c ia  n o  film e. H á a  e x c e ç ã o  d o  fim, 
q u a n d o  N elson  " in v e n ta ” im a g en s , b e m  a  a ltu ra  
d o  d e s v a r io  d o  e sc r ito r , c o lo c a n d o  u m a e sco la  d e  
s a m b a  n a  c e n a  d o  c a o s  a p o te ó tic o  p ro v o c a d o  p e ­
la re c u sa  d a  " s a n t in h a ” em  c o n tin u a r  a  fazer m ila­
g res . A b e m  d a  v e r d a d e  e s s e  n ã o  é  o  ún ico  b o m  
m o m e n to  d o  film e. S e  N elson  n ã o  c o n to u  co m ­
p le ta m e n te  com  o s  p o d e r e s  d e  N in inha, n e s se s  
te m p o s  b ic u d o s  A Terce ira  M a rg em  d o  R io  m e re ­
c e  su a  ju sta  p a rc e la  d e  re c o n h e c im e n to . D e o u tra  
p a r te  ig u a lm e n te  m e re c e  d e s ta q u e  p a r te  d o  e le n ­
c o  d e  a to re s  b ra s ilien ses . e s p e c ia lm e n te  H enri­
q u e  Rovira.

Dupla alemã mostra, na 
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